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A avaliação psicológica é entendida como um processo amplo que compreende a integração de 

informações decorrentes de diversas fontes e técnicas psicológicas, entre elas: entrevistas, testes, 

observações e análise de documentos. Descrever o perfil sociodemográfico dos pacientes 

encaminhados para avaliação psicológica no período de 2016 a 2018. Trata-se de um estudo 

transversal, documental e retrospectivo, realizado com os prontuários dos pacientes. Os dados 

foram considerados através de análises estatísticas descritivas. Um total de 202 crianças e 

adolescentes foi encaminhado para psicodiagnóstico entre 2016 e 2018, sendo 149 meninos (73,8%) 

e 53 meninas (26,2%). Destes, 73,8% tinha até 11 anos e 11 meses e 26,2% entre 12 anos a 17 anos 

e 11 meses. Os principais motivos de consulta foram problemas de aprendizagem (49,5%), 

problemas de atenção (20,8%) e comportamento agressivo (11,4%). As principais fontes de 

encaminhamento foram médicos (30,2%), escolas/universidades (27,7%) e psicólogos (16,3%). No 

mesmo período, um total de 32 adultos foi encaminhado para avaliação psicológica, sendo 48,5% 

do sexo masculino e 51,5% do sexo feminino. Os principais motivos de consulta foram problemas 

de ansiedade (34,4%), problemas de atenção (25%) e problemas depressivos (18,8%). As principais 

fontes de encaminhamento foram médicos (30%), familiares (23,3%) e por conta própria (20%). É 



Cristiane Boff,Carolina Maria Casarin Kaizer Trindade Ávila,Sheila Costa Pozzi, Tanira Hajjar, Maricéia Duarte Cossio... 

 

 

fundamental conhecer o perfil dos pacientes encaminhados para avaliação psicológica, a fim de 

aprimorar esse serviço e as formas de encaminhamento dentro das instituições. 
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